
Brasília, 15 de dezembro de 2005. 

Referência 12,/05: Esclarecimento de 

SERGIO PERRENOUD VIGNOLI e HELIO JOSÉ RIBEIRO 

Exmo. Sr. Senador Delcídio Amaral, Presidente da CPMI dos Correios. 

Exmo. Sr. Deputado Osmar Serraglio, Relator. 

Exmo. Sr. Deputado José Cardozo, Sub-Relator 

Exmos. Srs. e Sras. membros da CPMI dos Correios. 

Resolvemos, de forma espontânea, lhes endereçar esta carta, já que não tivemos 

a oportunidade de depor e nos defender na CPMI, para lhes oferecer fatos e 

dados que acreditamos irão esclarecer e demonstrar que são totalmente 

infundadas as graves acusações que nos são atribuídas no relatório parcial do 

Sub-Relator Deputado José Cardozo. 

Não houve de nossa parte, ou pela AEROPOST AL, empresa de que fomos 

sócios, qualquer ação ou intenção, de burlar ou prejudicar a concorrência 

45/2001, realizada pela ECT com vistas à contratação de linhas da RPN - Rede 

Postal Noturna. Ao contrário, sempre fomos movidos por boa fé e pela 

convicção de que a participação da nossa empresa adicionaria competência e 

competitividade à prestação de serviços de transporte aéreo de carga. Daí nossa 

enorme surpresa, e total incorformação, ao ver nossos nomes incluídos no 

relatório parcial do Deputado José Cardozo. 

Vamos aos fatos. Inicialmente um breve histórico -~~;qg~W10ST AL. 
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Formamos a empresa em 2000. O Hélio aportando 40 anos de experiência em 

aviação, inicialmente como oficial da aeronáutica e nos últimos vinte anos como 

diretor operacional de empresa de prestação de serviços aéreos. O Sergio com 

formação em administração e há vinte anos atuando como empresário e 

consultor técnico. A idéia era combinar nossas experiências empresariais, em 

muitos aspectos complementares, e formar uma empresa moderna e 

diferenciada para competir no segmento de transporte aéreo de cargas que nos 

parecia com amplas possibilidades de crescimento, no Brasil e no exterior. 

As qualificações e o potencial da AEROPOST AL foram logo reconhecidos pela 

empresa americana EVERGREEN, e as empresas firmaram em 2000 um contrato 

de parceria para explorar o mercado de transporte de carga no Brasil, com foco 

nas demandas da ECT, e especificamente na licitação 010 de 2000 (ANEXO 1). 

Para dar uma idéia da dimensão da EVERGREEN basta mencionar que essa 

empresa atua em mais de 30 localidades no mundo, possui 3500 empregados, 

mais de 200 clientes e dispõe de uma frota de 40 aeronaves (aviões e 

helicópteros). 

A AEROPOSTAL já autorizada pelo DAC (ANEXO 2) nascia então com a 

ambição e amplas possibilidades de se tornar uma das empresas líderes no 

mercado de transporte de cargas aéreas. 

A associação entre a AEROPOST AL e a EVERGREEN durou até 2001 quando a 

sócia americana, por razões estratégicas, decidiu excluir o mercado brasileiro das 

suas áreas de atuação. 

Espero que a essa altura, senhores e senhoras parlamentares, já esteja claro que 

a AEROPOSTAL não era uma empresa de fachada, criada. p_or~laranjas" e_ç_om 
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O sócio americano se foi mas a idéia e visão de futuro em que se assentou a 

criação da AEROPOSTAL permaneciam. Foi quando fomos procurados pelo Sr. 

Roberto Kfouri. 

O Roberto se apresentou com as credenciais de 18 anos de experiência no ramo 

de logística e planos de negócios interessantes para a AEROPOST AL. Fazia 

todo sentido incluir o Roberto na sociedade e o fizemos em agosto de 2001 

(ANEX03). 

O fato de o Roberto ter participado da direção e da composição societária da 

empresa BETA é provavelmente a principal razão que levou o Deputado José 

Cardozo a concluir que havia conluio entre a BETA e a AEROPOST AL. 

Gostaríamos de deixar muito claro que o nosso entendimento era, e ainda é, de 

que o Roberto não tinha mais nenhum vínculo com a empresa BETA. Foi o que 

o Roberto nos garantiu na época, ao assinar o contrato social declarando que não 

havia qualquer impedimento legal ao seu ingresso na nossa empresa, e continua 

garantindo, conforme atesta em sua defesa. 

A empresa, com sua nova formação societária, decidiu então participar do 

pregão n. o 45/2001, realizado pela ECT com vistas à contratação de linhas da 

RPN - Rede Postal Noturna. 

Não pretendemos, neste documento, entrar no mérito e nos detalhes dessa 

concorrência. Queremos apenas chamar a atenção dos ilustres parlamentares 

para os seguintes fatos: 

- a participação da AEROPOST AL foi absolutame~.t~nele.v.ante_P.;ára validade 
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- a AEROPOST AL não obteve ganho, de qualquer natureza, em decorrência 

desse processo. 

Em relação à irrelevância da participação da AEROPOST AL, basta lembrar que, 

além da BETA e SKYMASTER, também participou do certame a empresa 

TOTAL LINHAS AÉRIAS, empresa sobre a qual não pesa nenhuma acusação, 

que, a exemplo da nossa empresa, foi eliminada do certame por apresentar 

preços superiores aos das duas finalistas. Portanto, fica demonstrado que foi 

absolutamente inócua a participação da AEROPOST AL no processo e que sua 

participação não teve nenhuma influência na validação do processo e nos 

resultados finais desse pregão. 

Senhores parlamentares, não há no relatório parcial do ilustre Deputado José 

Cardozo rigorosamente nenhuma prova de que houve, de nossa parte, conluio, 

ou pior, formação de quadrilha para burlar uma concorrência. E nem poderia 

haver porque simplesmente nunca houve qualquer intenção ou ação de nossa 

parte nesse sentido. 

Finalmente, gostaríamos de abordar a questão da ausência do Certificado de 

Homologação de Empresas Aéreas - CHET A que, acredito, embasa a conclusão 

do Deputado José Cardozo de que o Sergio cometeu crime de falsidade 

ideológica, ou mesmo de que a AEROPOST AL seria uma empresa de fachada. 

Inicialmente, é preciso registrar que o processo de obtenção desse documento 

estava em curso, conforme demonstra o documento enviado pelo DAC 

(ANEXO 4) e que a AEROPOST AL trabalhava para atender a todas as condições 

necessárias para que fosse emitido. 

Segundo, com base no estabelecido em licitações anteriores -- -€9--IDQ. nos editais 

J
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homologação do contrato, no caso da AEROPOST AL sair v c tlcedora, e 

estávamos convencidos de que até lá teríamos o documento expedid o. 

Como se sabe a AEROPOSTAL não venceu a concorrência e, portanto, a falta 

desse documento também se tornou irrelevante. 

Senhores parlamentares, espero que as informações e os esclarecimc:ntos aqui 

prestados- e nos dispomos a prestar quaisquer outros que julguem necessários 

- sejam suficientes para lhes convencer da nossa total inocência em relação às 

graves acusações que nos foram imputadas . 

Senhor Relator Osmar Serraglio, confiamos no seu discernimento e espírito de 

justiça. Diante da ausência de provas, dos fatos, dados e esclarecim ~~ ntos aqui 

apresentados, não inclua no seu Relatório os nomes de SERGIO PEi ~ RENOUD 

VIGNOLI e HELIO JOSÉ RIBEIRO. Esses são nomes de cidadãos honestos. 

Atenciosamente, 

,Jey-<IJ-:t4'l 
Ser/io Perrenoud Vignoli 

/' ,/ ............ ....-.. / -. 
Helio José Ribeiro 

~
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AGREEMENT 

This Agreement, etlective as o f .-...-J t( .. ~)v L ·'f. _,,~, is by and between Evergreen 
lntemational Aviation, lnc, an Oregon corporation ("Evergreen") and Aero Postal Brasil Ltda., a 
Brazilian limitada ("Aero Postal"). 

llliCITALS 

WHEREAS, Aero Postal has received authority from the Brazilian Department ofCivil 
A viation (''DA C") to operate scheduled passenger, cargo and postal mail services during an 
initial period from March 13,2000 to March 13, 2001; and 

WHEREAS, Evergreen is an experienced international operator o f fixed-wing and rotary 
aircraft for passenger, cargo and postal mail services, and also has broad intemational experience 
in providing ground handling services, aircraft maintenance and repair services, employing, 
supervising and training pilots and crews, and in providing administrative services for aircraft 
operation; and 

WHEREAS, Evergreen is willing to lease aircraft to Aero Postal and to provide to Aero 
Postal total support so that Aero Postal may respond to and fully comply with ali terms of a 
request for proposals from Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos; and 

WHEREAS, Aero Postal and Evergreen desire that Evergreen becomes a foreign owner 
of quotas in Aero Postal. 

NOW, THEREFORE, the parties agree as follows: 

J. Evergreen shall purchase twenty percent (20%) ofthe quotas of Aero and shall pay for 
such quotas on or before July 24, 2000. 

2. On or before September 29, 2000 Evergreen shall enter into a six-month lease with Aero 
Postal pursuant to which Evergreen and Aero Postal will agree as follows: 

(a) Evergreen will lease to Aero Postal the aircraft, which will be temporarily 
national ized with Brazilian authorities, o f a number and type to comply with the proposal from 
Aer0 Postal to Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos dated July 25, 2000. 

(b) Evergreen will providc total support to Aero Postal, including ali equipment and 
services, pilots, crew, ground handling, parts and supplies, maintenance and repair, 
administrative services, fuel and insurance, to permit an efficient operation o f the aircraft 
necessary to allow Aero Postal to fully comply with the proposal rrom Aero Postal to Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos dated July 25, 2000. 

(c) Aero Postal shall be responsible for the payment o f ali domestic fees, 
rcgistrations, pcnaltics, taxes and similar domcstic charges and ali expenses relatin8 to any 
agreement between Aero Postal and Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, shall be solely 
responsible for ali expenses and personnel in accordance with labor law and regul~~~3/2005. CN~ . 
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Brazil, and shall also be responsible for any changes in currency exchanges as they relate to the 
Jeases and/or other expenses under this Agreement. 

3. During thc pcriod of thc lcasc, Evergrecn shall provide training tor and to personnel of 
Aero Postal in o r der to allow Aero Postal, after a period of six months, to be capable of itself 
providing ali services necessary to thereafter enter into a long-term lease with Evergreen under 
which Aero Postal would provide its own pilots, crew, ground handling, maintenance and repair 
services, and its own insurance. Evergreen would provide the necessary aircraft equipment and 
limited administrative services lt is thc intent ofthc parties for Aero Postal to acquire ali 
capabilities to provide a full range ofpassenger, cargo and postal mail service, both domestic and 
international. 

4. Aero Postal will complete and/or amend its current corporate documents as needed to 
comply with this Agreement and will obtain approval for such amendments from the Brazilian 
DA C. 

5. This Agreement shall continue until April 1, 2006 and may be extended by the parties by 
mutual consent. 

6. I f any disputes arise between the parties to this Agreement, the chief executive officers of 
each disputing party shall in good fàith use their best efforts to resolve such disagreements. If 
they are unable to do so, either party may resort to a court resolution ofthe dispute as provided in 
this Agreement. 

7. Miscellaneous 

(a) This Agreement shall be binding on and inure to the benefit ofthe parties and 
their successors and assigns . 

. (b) Except with the other party's prior written consent, a party may not assign any 
rights or delegate any duties under this Agreement. 

(c) if any suit or action is filed by any party to enforce this Agreement or otherwise 
with n::spect to the subject matter ofthis Agreement, the prevailing party shall be entitled to 
recover reasonable attomey fees incurred in preparation or in prosecution or defense o f such suit 
o r action as fixed by the trial court, and i f any appeal is taken from the decision o f the trial court, 
rcasonablc attorney Ices as fixcd by thc appcllate court. 

·. (d) 

the parties. 
This Agreement may be amended only by an instrument in writing executed by ali 

, (e) This Agreement sets forth the entire understanding ofthe parties with respect to 
the subject matter ofthis Agreement and supersedes any and ali prior understandings and 
agreements, whether written or oral, between the parties with respect to such subject matter. 

(f) This Agrccmcnt may bc cxccutcd by thc partics in scparate counterparts, each of 
which when executed and delivered shall be an original, but ali ofwhich together shall constitute 
one and lhe samc instrumenl. RQS no 03/2üOs:cN= I 
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(g) I f any provision o f this Agrccmcnt shall be invalid or unenforceable in any 
respect for any reason, the validity and enfbrceability of any such provision in any other respect 
and ofthe remaining provisions ofthis Agreement shall not be in any way impaired. 

(h) Time is of the essence tor each and every provision ofthis Agreement. 

(i) This Agreement shall be govemed by and construed in accordance with the laws 
o f the state o f New York. lf any suit o r action is filed by any party to enforce this Agreement or 
otherwise with respect to the subject matter ofthis Agreement, venue shall be in the federal 
courts in the State o f New York, USA. 

C:IM.:us downh.'lllos\Ev..:rgr..:.:~I-A..:ro l'o:.t<~l i\gl 02.Jil\: 

EVERGREEN fNTERNATIONAL AVIATION, INC. 

By: 
lts: 

AERO POSTAL BRASIL L TOA. 

By: 
lts: 

3 
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At:.HO~O~ r AL tJHA~IL 
I HANS/JON I t: At:Nt:U 

HÉLIO JOSÉ RIBEIRO 
DIRETOR 

RUA IVONI! CAVALLEIRO, 200- 3" ANDAR 
2262D-2110 • !!ARRA · RIO DI! JANEIRO· RJ 
TEL.: (OXX21) 493-5827 CEL.: (021) 9159-0261 
FAX :(OXX21) 4111-7537 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 

DlPARTAM~N'l'O DE AVIAÇÃO CIVIL . 

PORTAKlA Nu 229 /DGAC DE 13 DE lv1ARÇO DE 2000. 

Autoriza .;) ftmcionamento jurídico da empresa AERO POSTAL 
BRA.SIL LTDA. 

O DIRETOR- GERAL DO DEP ART AME:?\-70 DE A VIAÇÃO CIVIL, no uso da delegação 
de compdttlCia outorgàda pelo parágrafo único do artigo 3° das Instruções para Regulamentação dos 
Pedidos de Autorização para Funcionamento Juridico e Autorização ou Concessão para Exploração dos 
Serviços Aéreos Públicos da Portaria nu 536/GCS, de 18 de agosto de 1999 e, ten4o em vista o gue consta 
do processo_no 07-01/95388/001 resolve: 

Ali. 1 o Autorizar o funcionamento jurídico da empresa AERO POSTAL BRASIL LTDA, com 
sede social na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, como empresa de serviços de transporte 
aéreo regular de passageiros, carga e mala postal pelo prazo de doze meses contados da data da publicação 
desta Porta1ia. 

Art. 2° A execução dos serviços de que trata o artígo anterior ficará na dependencia do 
cumprimento dos requisitos do Código Brasileiro de Aeronáutica, da Portaria. n° 536/GCS, de 18 de agosto 
de 1999, e da expedição do respectivo ato de concessão. 

Art. 2° A empresa obriga~se a fazer prova de sua adímp!éncia com o Instituto Nacional de 
Seguridade Social ~INSS - e com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS na data da 
assinatura do respectivo contrilto dt.: conct:ssão, lj a manter-se em dia com essas obrigações, podendo o 
DAC, a qualquer tempo, exigir a correspondente comprovação de regularidade. 

Art. 3° A empresa obriga-se a faze-r prova de regularidade para com a Fazenda Nacional, 
mediante apresentação, na data da assinatura do respectivo contrato de concessão, de Certidão de 
Quitação de Tributos e Contribuições Federais c a Certidão de Quitação da Dívida Ativa da União . 

Art. 4° A empresa se obriga a contribuir para o Fundo Aeroviário e a manter escrituração 
específiç:> pa.ra essa contribuição, pode-ndo o DA.C exigir a correspondente comprovação de regularidade. 

Art. 3° A importação de aeronnves dependerá sempre de parecer du Comíssllo de Coordc:n;.~çuo 
do Transporte Aéreo Civil - COTAC. 

Art. 4° A cmprcsã ficarti ~in'b sujcitu us seguintes obriguçõc:;, ~ob pena úe caducidade da 
autorização:' _ 

I - não transferir o controle do capital social p~ra outras pessoas físicas ou juridicas sem a 
prév-ia anuência do D~pa.rtamento de Aviação Civil (DAC); 

II - não arquivar as alterações do contrato social sem a prévia aprovação do Departamento de 
Aviação Civil, quando as modif1cações contrariarem os artigos 181, 182 e 183 do Código Brasileiro de 
Aeronáutíca; 

IIl - não t:xplorar nenlmma modalidade de serviço sem estar devidamente autorizada pela 
autoridade competente; 

IV - cumprir, por si e por seus pre-postos, a legislação e as insn-tiçõcs relativas às empresas 
aéreas; e~ 

\
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V- obter do Dçpartamento de Aviação Civil o Certificado de Homologação da empresa. 
Art. Y Esta Portaria entra em vigor na data de o>ua publicação. 

1.· 

Maj .-Bríg.-do-Ar VENANCIO GROSSI 
· Diretor-Geral 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
OEPA RT AMENTO DE A VI.A(:,\0 C IVIL 

PORTARIA No 1325 /SPL DE I 4 DE SETEl'v1BRO DI:: 200 I. 

Prorroga a autorização para funcionamento jurídico da empresa Aero Postal Brasi l Ltda. 

O CH.EFE DO SUBDEPARTAivfENTO DE PLANEJAMENTO DO DEPARTAMEN TO DL 
,~V J.A.Ç.Ã.O CIVIL, no uso da delegação de competência outorgada pela Portaria nº 41 /DGAC de 15 d.:~ 
janeiro de 2001 e, tendo em '.lista o que consta do processo n-º 07-01/95388/00. resol ve: 

Art. 1 º Prorrogar o funcionamento jurídico da empresa Aero Postal Brasil Ltda, com stdt social n .~· 

cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, como empresa de serviços de transporte aéreo regular 
. de passageiros, carga e mala postal pelo prazo de 180 (cento c oitenta) dias contados da data d:: 

publicação desta Portaria. 
Art. 2º A execução elos serviços de que trata o artigo élnterior ficará na dependência de· 

cumprimento dos requisitos do Código Brasileiro de Aeronáutica, da Poriaria n9 536/(j('S. de 18 d·: 
agosto de 1999, c da expedição da respectiva Portaria de Concessão. 

Art. 312 A empresa obriga-se a fazer prova de $ua adimplência com o l ns-rinno '\i aciona] d•: 
Seguridade Social (INSS) e com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) na data d;;, 
expedição da respectiva Ponaria de Concessão, e a manter-se em dia com essas obrigações, pod endo ·· 
DAC. a qualquer tempo, exigir a correspondente comprovação de regularidade . 

.. ~,r; 4º A empresa obiíga-se a Út:LE:r prova de regularidade para com a Fazenda :-Jacil)n:::tl. rnedianL 
apresentação, na data da expedição da respectiva Portaria de Concessão, de Certidão de Qu itação d:.· 
Tributos e Contribuições Federais c a Cenidão de Quitação da Dívida Ativa da Uniso 

Art. 5Q A empresa se obriga a contribtür para o Fundo Aeroviário e a manter escrituração específlc~, 
para essa contribuição, podendo o DAC exigir a correspondente comprovação de regularidade . 

Art. 6º A empresa s~~ obriga a integralizar totalmente o capital social subscrito e aprovado pck 
DAC. até 14 de março de 2002. 

Art. 7º A importação de aeronaves dependerá sempre de parecer da Comissão de Coordenação d:.: 
Transporte Aéreo Civil- COTAC. 

Art. 8º A empresa ficará ainda sujeita às seguintes obrigações, sob pena de caducidade d; ~ 
autorização: 

I - não transkrir o controle elo capital social para outras pessoas físicas ou jurídicas sem a prév1;, 
anuência do Departamento de Aviação Civil (DAC): 

11 - não arquivar as alterações do contrato social sem a prévia aprovação r.o Departame nto de 
Aviação Civil, quando as modificações contrariarem os artigos 181, 182 e 183 do Código Brasileiro J,· 
/\eronáurica: 

l1I - não explorar nenhuma modalidade de serviço sem estar de vidamente autorizada peu 
autoridade competente ; 

IV -cumprir, por si e por seus prepostos, a legislação e a.s instruções relativas às empresas aé reas : c 
V- obter do Departamento de Aviação Civil o Certificado de Homologação da empresa. 
Art. 92 Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. · 

~/ 

~,, L,k Q&~ i _r/)1;:~+:-: j t.::::.r ·- o 03/2oas~'a·N --~ 
CPMI - CORREIOS \ 

Brig.-do-Ar CARLOS ALBERTO D CARVALHO FAGUNDE~; 
Chefe do Subdepartamento de Planqj~:nentQ 7 4.JL. _ 

i 

$7 7 9 
Dee: 



.. 

" ... 
; ~ 

'4 
" 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERArJ 
DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO Ci'v' f. L 

. ~ Atesto que a presen te via da Primeira Alteração Contratual, 
realizada em I /de agosto de 200 I, da empresa Aero Postal Brasil U da., está de acordo com a 
que se encontrtj. anexada ao processo n. o 07-01 N 5388/00, do Departamento de A viação Civil, 
do Comando da Aeronáutica, APROVA.n.A por despacb de 3 de setembro de 200 I, 
constando seis cópias, com 4 (quatro) folhas, devidamente carimbadas com o sinete do 
mesmo Depurtamento. 
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d ? 
AEROPOSTAL BRASIL 

A.ERO POSTAL BRASIL L TDA. 

PJRIMEIRA ALTERAÇÃO CONTRATUAL 

Pelo presente instrumento particular de alteração contratual, os abaixo assioad · .1~; 

HÉLIO JOSÉ RIBEIRO, :brasileiro, casado, empresário, carteira de identidade no. 184073, 
expedida pelo Ministério de Aeronáutica, CPF n° 228 613 608-44, residente à Rua Ivone 
CavaJieiro, 200 Co-01, Barra da Tijuca- Rio de Janeiro- RJ; 

SÉRGIO PERRENOUD VIGNOLI, brasileiro, casado, empresário, cart\: h t de adcn~dade no 
387823, expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Di.~trito Federal, C?'li' D 0 152 708 901 
00, residente na M1 09 Çonjunto 06, Casa 35, Mansões do Lal?/'r Brasflia- DF; 

ROBERTO KFOURI, brasileiro, separado judicialmente, eng~nheiro e admu:btrador ~~ 
empresas, c:arteira de identidade n° 4 114 869-X, SSP-8P, CPF 817 768 108-72, residente na Av. 
Aratans, no 200 apto 171-A- Moema- São Paulo- SP. 

Sendo os dois primeiros únicos sócios competent~s da sociedade por cotas de res;10nubiiidre,.. 
limitada, sediada na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na AY. Churchill, D 0 94 
- 6° andar- Centro, devidamente arquivada na Junta Comercial do Estado d'J Rio de Ja.neiro 
sob o no 33 2 0647381 5 em 30/03/2000, resolvem em comum acordo altenr as cláusulas e 
condições seguintes: 

I-) DA RAZÃO SOCIAL 

A Razão Social passa a paaiir deste instrumento para a seguint•e forma: 

2-) DA CESSÃO E TRANSFERENCIA DE COTAS 

RR~NOUD VIGNOU, detentor ue ·~ .500 

2.250 (duas mil du:~:c!Jt.:!s ~ 

TC KFOURI. • ••••. 
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Processada as alterações,, a nova constituição societária, fica assim constitt'-' rlo: 

SÓCIO COTAS RS % 

HÉLIO JOSÉ RIBEffiO 2.250 225.000,00 25 

SERGIO P. VIGNOLI 2.250 225.000,00 25 

ROBERTO KFOURI 4.500 450.000,00 50 

TOTAL 9.000 900.001),00 100 

PARÁGRAFO ÚNICO·· O novo :..:.do declara nllo ~tar incurso na penalidade ria ld que o 
impeça de exercer qualquer q•~e seja a atividade comerciJ.!. 

3-) DO CAPITAL S~CIAL 

O Capital Social será int1egralizado até março de 2002. 

A integralização poderá ser efetuada através de moeda corrente, móveis, imóveis, veículos., 
aparelhos e utensílios. 

O Capital Social poderá :~r aumentado, nos termos da legislaçllo em vigor. ü u la um 
dos sócios terá direito de preferência no aumento do Capital, observando-se as p:·oporçOes das 
cotas Sociais de Capital ((Ue cada um possuh; 

Cada cota de social da capital, confere a seu possuidor o direito a um voto nas deliberações 
sociais da Empresa. · 

Para os efeitos legais, todas as deliberaçOes na adm.in..istrnçlo, inclusive na p'f"raçllo e 
modificaç!lo do presente contrato e suas posteriores retificações, será permhidc pela 
deliberação dos sócios q~::e representam a maioria do Capital SociaL 

4-) RESPONSABILIDADE DOS SÓCIOS 
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4-) RESPONSABILIDADE DOS SÓCIOS 

5-) T RANSFERENCIA E CE:SSÃO DE QUOTAS E RETIRADAS DE SÓCIOS 

• A cessão, alienação, transferência ou onera.ç:io por qualquer dos sócios, da to •alidade ou parte 
das suas cotas sociais de capital a terceiros, não será permitida sem o prévio consentimento dos 
demais sócios cotistas, os qumis ttnlo prioridade na aquisição de tais cotas, proporcionalment~ a 

• sua participação no Capital Social, pelo valor patrimonhd da referida cot.a, calculada com ba"e 
no último balanço aprovado. Para esse fim, o cotista alienante deverá comu.r:: ~.::: ar por escrito aos 
demais cotistas da sociedade, a parcela de sua cota que pretende alienar ou transferir e remetido 
por cartório de titulos e documentos 

Os demais c.P.tistas terão um prazo de 30 dias para apurar um balanço especiá! (l a empr~a, befTl 
como do.'_ everituãis lucros ou perdas até aquele momento. 

Os lucros eventuais serão apurados sob a forma acima e serão pagos ao sócio que se retirar em 6 
(seis) parcelas trimestrais, computados os juros legais. 

Os demais cotistu terão um prazo de 60 (sessenta) dias con ta ,.l os do recebimr nt0 clu referida 
comunicação, devidamente p1rotocolada par adquirirem a parcela da co. ta s0cial a que tem 
direito. 
Não se consumando aquisição pelos demais cotistas, dentro do prazo acima ~tabeleciJt, o cot;vt-:1 
alienante poderá ceder suas 1wtas a terceiros, nas mesmas condições que os dem?is -:otis t:rs 
teriam direito, dentro do prazo de 30 (trinta) dias. 
Após este prazo, o procedimento acima estabelecido deverá ser novament~C obedecido para 
qualquer alienação ou transferência. 

Entretanto de\·erá ser sempre •[)bservado que as transferências de cotas só poderiio ser efetuadas 
após o prévio consentimento do Deoar1amento de Aviação Civil 

6-) EXE.RCÍCIO SOCIAL 

Havendo prejuízo no exercício !IOcial este será obrigatoriamente :t bsorvido pelo lucr·o acumulado. 
··pelas reservas legais, nesta ord1!m. 

As demais cláusulas do contrato de constituiçno ~ po 
permanecem em pleno vigor. 

// 
/ 

/ 

1terações que n?o foram alter!léas . 
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Rio de Janeiro, 1 de agosto de 2001. 

TESTEMUNHAS 

'7o.e~,..Y-/. ~At?Gu 
25s 644 ~-P-W 

~· 
L . 

COMERCIAL DO E ~: :-!.\00 DO RIO DE JANEIRO 
INTEIHO TEOP N° 96998 

QUE CORRESPONDE AO ÚLTIMO ATO ,ARQUIVADO • • 0 0 0 
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SE:RVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
DEPARTAMENTO DE A VIAÇ.Â.O C! V i L 

SUBDEPARTAMENTO TÉCNICO 
DIVIS.~.QJ.t~ .. !~Jm.ONAVEGABILJJ!~.e ENGÉ:NHARlA DE MANU~~-º 

TRANSMJS$Ã.Ofh1 FAC-SJMJLE N° 
FAX T.RANSMISSION 726/4TE-1/2000 . .. -

J>ESTINA T ÁRIO (ADDRESS) D l 'RCEi\Tt: [8] 1\'0R:I-IAL 

~.Uf'RESA tCOMPÃ·N·Y)--·-r ENDEREÇÕ(:.\DDRESS)_,_ 
·-------7 

FACSlMILE N" 
I 

DATA (DATE) 
AEROPOSTAL BRASIL J RIO DE JAN~:IRO- RJ (On.21) 22()...{i717 
TRANSPORTE AÉREO 27 SET ~000 ______ - ·-· -·-- .... --·- .. __ .. ..... ________ , ____ __ __ !---

AT SR (A) (ATT l\lR (S)) SETOR (L0CATI0i'i) PAG (PAGE) 
HÉLIO ,JOSf: RIBEIRO PRESfDENTI!: 

.7./2 ----- -COMUNICAÇAO (COMMUNICATION) 

-~SSUNTO (SUBJECT): SOLIClTAÇÃO PARA OBTENÇÃO FORMAL DE 
CElfflFICADO DE HOMOLOGAÇÃO DE EMPRESA DE TRANSPORTE 
A:BH.i80. 
REF.: 1) Carta no 005/00 de 05 SET 2000 c; 

2) Carta n(\ 005/00 de 18 SET 2000 . 

. Acuso o recebünento dos docume.ntos acima referenciados e seus · anexos e 
informo a V.S11

• que, após análise prelilninar do se:u conteúdo básico, foram constatadas as 
seguintes não~ conformidades: 

l. O Manual Geral de Manutenção (MGM) apresentado pela referência 1 não 
inclui lim ··compliancc Check l.ist" tnl corrio requerido pela JAC 31.36: 

2. O Programa de 1.-lanutenç.ão (PM) apresentado pela referência 2 não inclui os 
programas de controle e prevenção de corrosão (CPCP) e de inspeç.ão suplementar 
•strutural (SSID), requeridos por diretrizes de aeronavegabjlidade; e 

3. Não foi localizado o documento de encaminhamento do Programa de 
Treinamento de Tripulant·:!S. 

Infonno, ainda, que os documentos apresentados através das cartas das 
referê!ncias 1 e 2 já se encontram em análise nesta Divisão e nos demais setores pertinentes 
envolvidos no processo de homologação ora em apreç.o.O resultado da análise desses 
documentos será, oportunamente, objeto de novas comunicações deste Departamento. 

Com alusão ao Programa de M·anutenção (PM) para aeronaves DC~9 apresentado 
, pela Ca.tia n" 005/00, de 18 SET 2000, solicito a V .sa. disponibilizar exemplar das 

public2.ções do fabricante (OAMP; SSID e CPCP), documentos que servirão de referência 
báska para a análise por esta Divisão, do programa apresentado por essa empresa. 8 
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--··--· . ·---~--·-----~--------···---,----·--~----, 
. . r'AC {I' . ~G[) 02/02 1\l " 726/HF-1/:!00(1 

.---·· 1·'1.-.. -- ·--·--- -------·--·-·- - - - ·------.. ·--·--·~---·-·---- ·----L-~ • ..:...=...;~..;__;~...;:..;_-----' 

Outrossim,saliento que o prazo de 90 (noventa) dias a que se refere a 1AC 3136 
tl·cn início a partir cl8 daw em que se completar :.1 entrega, devidamente protocolada, da 
totalidade da doc.mnemaç5o requerida pelo RBHA J 21 e esta citada IAC. 

Finalmente1 tendo em vist2 que os números de contato telefônico e fax 
constantes no documento da referência 2 não coincidem com aqueles apresentados durante 
a reuniuo inicia] realizada no DAC (TE-1) no dia 25 de SET, solicito a V.s~ . completar os 
dado~ constantes do formulário a.."'lexo, a fim de se evitar o extravio de correspondências 
entre c: ste Dc:parthmento e essa Empresa. 

Atenciosamente, 

~~~;~Y 
CEL's-óTAVARES- Cel.-Av. R/R 

Chefe da Divisão de Aeronavegabilidade e Engenharia de ivfanutenção 

l.~~~.:rv-'-dJK ct;Q.!:J?.r: 
a~:)ecom íill dne. g,ov.br 

I 
ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI · CQRREIOS 

I 0756. : 
-Fts:__ _· ! 

2 

;.. 

i· 
f 



\ 

I i\ r ~· ·1 I. 
l ~ '· . 1 I 1/1 (, . 1. C,\.-\__; 

.I'··'-.. \... / { 

·::c: r::: 1 + . ::·:: l •, •. -.:.:'f~ .: ri I· i' if :? r:, ;~ll i-;': :?t:: p J 

SFR\'IÇO PlrDLICO I UIL';~.~I. . 
I) f. f' ;\ R'f ,~. l\t'FNTO DE A VI A ç· .-\ t'> CIVJ I, 

.S{_ ; ~p~:P_t.,,R.T!\~,f~N.T<) .TU'N I C<) 

FAX~ 55- 21- 8'1 44 6893 
r· ·- ..... ·-.-·.. ... . . .. . ... ...... ·------- ... .... ...... ............. ___________ __ -·-------- --·-·----·--r---·--~--------·----~ 

1 TP ... Ai'<SI\-. HSSAO El\-1 :FAC-SIMILE ,. N'> 01/STE/01 j 
FAX 'l'R.L\NSl\USSlON ! 

!. .. .. - . .. ... --- ---·- ---· .. .... .. . .. ··-------.. ·-----------·-- ·--·-----·- -------···--------- ·· ..... ... _.L, __________ ---' 

,.._ · --~ .. ·-· .. ---·--·-· -·---~···· .. ·~-·----------- .. ·---·-----·--.. ......,.-----------
DF>~TIN \TAR10 (ADDRESS) 

""E'M.PRfS)\(ü~oÇ"i.P_.\,'\;)')-l 

AF.ROPOSTAL i 

_, ____ _____ ____ 1_ ·---- ·--·--··-- ... --·-- .. .......... . 
E~OKRFÇO (AfiDRESS) I FAC Sf:\ULE 1'\" 

021 -220-671'1( 

r:r 
DATA (DATE)- - · 

05/01101 

t\..) r - \j"J~ Ml~ (SJ) ·sE'Yoi'C(Ioc'ATI')N) l'AG (PAGE)·--- --
Cllrn: I:I~UO i.uJ3ErRO OlRETOR 02 

-~ ('()~.:~TiNICAÇ~~\(:)-(( : ÔML·~~'lCATIO!") ....... ... -- -· L. - ----·----- - ·- ------- --· ·---'-----~·~---· -----·--- · · -· .. j 

I 

I ! I 
I Prezado Cmte Hélio 

I Conforme combinado, transmito-lhe o documento do IFf/CTA à Boeing sobre a homologaçáo 
I dos DC-9, âinda sem resp();;ta. O TFf abriu uma jam~l~ para os t:·abalhos no DC-9 em fevereiro de 
; 2001, mas como a Hoeing ainda não respondeu pode ser então que atrase. Sugiro oh ter empenho 
i vara ncelet>~u· o pr.w.:-<:so. : 
1 Com relaçi'i.o ;·. auto.:·ir.ação provisória para operação dos DC-9, a despeito do nosso oficio já i 
! enviado, o DGAC :: ::rmo:; que, caso a AEROPOSTAL obtenha sua homologaçii.o e já tenha sido f 
j inid:'ida a certifica(lo rla 
j operação pel:l empn·sa. 
i 

aeronave, então será concedida uma autorização provisória para sua i 

I 
I 
i 
I 

Atenciosamente, 

! 
i 
I 
I 
I 

l.. -- ··--···------·· .. 


